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O CRíTICOna Sociedade Orfeónica

EM artigo do sr Dr. BentoCoelho da Rocha, inserto no «Diá­
rio de Luanda» apreserrta-se uma s�n�ese feliz e muito b�m
delineada sobre os aspectos índustríaís de An$ola. Em VIr­

- lude do seu interesse, sobretudo para os Ie irores que se en­
� coritram . fora do meio, .corn a devida vénia passamos a

transcrever o referido artigo: "

,-
'

«Angola possui uma Indúsrría 'em franco desenvolvimento.
Desd� o ouro e os diamantes até às destilarias de álcool, é toda
uma vasta gama de empresas que vão cobrindo toda a ProVÍn­
cia. Conaidere-se ainda a mais

í

mpcrtante a Companhia de
Diamantes, coin.ruma produção anual de 800 mil quilates.

Trata-se æpenas da prosPecção de diamantes, já que as

operações de talha se fazem
fora do territóiio português e

da acção. dos portugueses, Foi
agora revisto o contrato-con­

cessão, em ordem' a facilitar a

contabilização dã parte dos
lucros líquidos (Sa%) que ca­

be a Angola e a 'evitar certas
possibilidades de Iugas ten­
dentes a diminuir aquele lu­
cro. Também a verba de 10%.
atribuída à' Administração, '

baixou para 6%' Trata-se, na
verdade, apenas de uma explo­
ração mineira e é pena que o

arande lucro resultante da Ia­
p id.. ção dos diamantes não
possa ficar em Portugal.

,

O problema é, porém, de
grande complexidade, já que
interfere com poderosíssimo
«trust» europeu, de resto em

lut'1 com outro, mais recente,
americano.

,

A pa rticfpação da Província,
acrescida do juro das acções
em posse- do Estado, atingiu,

'\
em 19S3, 87 milhares de contes.
Com o novo contrato, deve
subir para os cem mil.

,

Neste ramo económico Ode
prospecção mineira existen te
ainda em Angola várias, e

multjplas empresas. Citemos
a Empresa de Cobre de An­
gola.,com exploração de miné­
rios (le cobre e de zinco e que
produz nos milhares de tone­
ladas auais; á Companhia
Betuminosa de, Angola, orga­
nizada em ·19t¡4, explorando
rocha asfáltica para pavimen­
tação, que se propõe também
tratar os produtos explorados.
a hin de obter 6leos pesados,
petróleos e 'gasõlina; a Com­
panhia do Manganés de An­
gola, criada em fins de 1949,
já com razoável exploração; a

Companhia Mineira do Lobi­
to, prospectando o ouro, o

man ganés, o volfrâmio � ou­

tros'; a Companhra Mineira
do Lombige, também de pes­
quisa de ouro; a Companhia
dos combustíveis do Lobito,
prospectando petróleo, etc. '

.Õutras empresas dedicam-se
à extracçâo de mica, tendo em

1951 produzido globalmente
136 toneladas.
As salinas vêm produzindo

uma média de 50 mil tonela­
das d� sal. Instalou-se em

19S1 uma fábrica de cimentos
com uma produção anual da
ordem das 90 mil toneladas.
O 'mapa seguinte dá-nos
ma ligeha noção do valor
'�édio dmI últimos cinco anos
Ct produção de algumas in- ,

dústrias:
-

Tecidôs de algodão, 1.$00.000;
Re6nação de �çúcar, So.OOO;
Sabão. 3.000; Alcool, 474; Ta­
baco, S30; Cobertores, 8S.000.
Também as indústrias pis-•

catórias se tem desenvolvido
largamente. O número de pes­
,..""lores anda agora à roda de

.000 com 250 barcos moto­

(Continua na 3.8'página)

Real!izou-se no passado dia
10, na Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e T�atro,
desta cidade, a anunciada con­

ferência do Sr. Dr. Carlos da
Costa Picoito sobre «O poeta
Antero Quental e a sua obra».

,

Presidiram ao acto, o, Ex, °
sr, Dr. João Augusto Pacheco
e Melo Franco� M.mo Juiz de
Direita Comarca, ladeado pe­
los srs. Dr. Jorge. Augusto
Correia e poeta Vicente Cam­
pinas.

. Abrindo o ciclo de conferên­
cias que aquela Sociedade pro­
jecta, o es: Joaqtrim José Va­
lente, vice-presidente' da mes­

ma, leu algumas I?alavras de
apreciação. sobre os benefícios
da cultura da arte, e de incita­
mento, terminando por agra-

(Contínua na 2.8 página)
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CRiTICO é um cogumelo que abunda nas revistas literá­
rias e, nas páginas de letras dos jornais. /

Não sabemos em que universidade se formou nem que
,-'- cadeiras da especialidade AA.6.

rI�I' .

h C" II
'

- tirou para cegar -: rtttco
por Sebastião leiriaencartado mas, o que nao pode-

mos de maneira nenhuma olvi- ". v

dar, é que ele manda e desmanda, fala de papo e tem a virtude
de, com duas penadas, cda& uma auréola de prestígio a um lite­
rato mediocre, ou desfazer, com a mesma facilidade, a reputa­
ção e-o mérito de quem, na verdade o possue, como se se traias­

_________IIli'____
se de singelo castelo de areia.
Quem dá esta autoridade ao

Crítico? Esse direito de pôr
de rastos a quem lhe cai em
desgraça, de onde lhe vem?
Mistério de mistério.
Tabú inatacável que uma

humanidade inteira, acocora­

da, suporta aos ombros com o

pestr trégico de uz¡¡a fatalidade
a que se não pode fugir. ,

O Critico; e só a esta sim­
ples palavra uma frieza nos

envolve, uma sensação de dita­
toríalismo detestével nos arre-
nha o íntímo.

,

Para as gentes, o que ele diz
é ouro de lei. Petrónio da li­
tereture, a sua .opiniiio é o fi­
gurino que tàcitamente se res­

peita e segue, num esgnr de
got ilismo que. e'stigmalÍza a

menoridade dessas mesmas

gentes, gentes que não almeja­
ram

_

ainda -a ellorrie da sua.

mentalida.de, a' emancipação
da sua consciência de julgado-
res próprios. j

P.ara. os autores, o Critico é
a lotaria que' os espera em ca-

-

da nova obra. A lotaria que Q

pode bafejar' na opiniãõ favo.,,­
réve] do Crítico que o vàÍ ler
num dia em que o seu humor
não 'está mesclado de bilis mas
que, se o estiver, o flagelará,
escarnecerá e cobrirá de ridi­
culo,
• Por'isto é sempre bom, par§.
quem tem de cavar no çliêo das
letras, ter, quando não o apa­
drinhamento, ao menos as boas

,

graças e condescendêncsis do
Crítico. _

Esse deus de fuzilantes iras
que paira sobre' as pá�inas
abertas de um livro e se pre­
cipitu nele, em voo picado, co­
mo gaivota sobre descuidados
peixes, quando vê uma ideia,
ou uma imagem que fo¿e àque­
la sua esquadria pessoal, àque­
le seu quadriculado aonde têm
de se ajustar a arte, a fanta­
zie; os voos e o talento dos
outros. '

Sabedor do terror que in­
funde e do poder esmagador

o

TROVA
rlttividades� Mulber's de Jerusalém

� Têm um olbar que traduz

t
- A expressão da Virgem-Mãe

Quando olhava pra Jesus.

,

Isidoro ¡;aires

da Casa do Algarve
,

Na sua última reunião, a

Direcção d� Casa do Algarve
deliberou, de harmonia com

propostas que lhe foram pre­
sentes pelo vogal do Conselho
Superior Regional, sr, Major
Nascimento Moura:
a) - Felicitar Vila Real de

António pela notável melho­
rra do seu po'rto, CQm a cona­

trução da respectiva doca, já
detarminada por decreto de 2
do corren te :

-

b) -'Agradecer ao Governo
a satisfação de tão importante
e antiga aspiração local e ex­

pressar ao, deputado pelo Al­
garve, sr, Eng.o Sebastião
Ramirez, o mais vivo reconhe­
cimento e apreço pela sua de­
dicação de pronugrrado r incan­
sável junto dos Poderes Pú­
blicos a' favor da consecução
de tal melhoramento;
c)� Promover uma roma­

gem, no mês próximo, dirigi­
da pelo proponente, ao túmulo
do Padroeiro do Algarve, São
Gonçalo de Lagos, que se

encontra em Torres Vedras e

não em Lagos; sua terra natal,
como seria lógico, e efectuar
ao mesmo tempo visitas, na­
quela importante vila, ao local
onde se reuniu o Conselho de
D. João I, 'com os Príncipes e

Infantes, para deljberar sobre
a política expansionista 'que a

conqu ista de Ceuta e o sequen­
te estabelecimento do Infante
D. Henrique ao Algarve, vi­
riam a' iniciar, e a in rla ao for­
te de S. Vicente, que tomou,
como se sabe, o nome do San­
to e do histórico Cabo da pro­
víncia algarvia-romagem e vi­
sitas que o sr. presidente do
m un icíp io de Torres Vedras
espera com muito agrado -e a

que poderão, associar-se torlos
os algarvios que desejarem.

Na_ Casa do Algarve
o 26.0 aniversário da sua fundação e o 126.° ani­
versário do nascimento de João de Deus, seu pa­
trono, foram comemorados com umà sessão sole­
ne, no pesssdc dia 8, naquela cese reqioneliste.

PERANTE numerosa e distinta assistência, a Casa do Al­
garve, em Lisboa, comemorou, no passado dia 8,' 026.0 ani-

o •

,. "11 _

versarlO da sua fundaçao e .. , .. .. ,. f" .

=-- 0.1.26.° an i ve rsário do nas- I por Luís Sebastião Peres I-r= CImento do seu patrono, o

"grande poeta João de Deus, h- ....... . .. ;......... ; .........

,

gu ra imortal de lírico e de pedagogo', com uma sessão cultural
'e artística, a que presidiu a sua neta, sr." D. Maria Lívia,Ramos/

Comissão Concelhia
da Uni·ão Nacional
A Comissão Concelhia des­

ta patriótica organização tem
estado a proceder' à revisão dos
seus -qtrad ros, solicitando a, to­
dos os filiados que confirmem \..

a sua inscrição e declarem o

quan ti tat ivo da quota com que
de.sejam contribuir.
Julga esta Comissão que,

contando com a colaboração da
Câmara Ml:.l,nicipal deste con­

celho, será possível í

nau gu ré r
a sua sede, no período come­
morativo do 28 de Maio.
A Comissão deslocou-se, nos

passados dias 6 e 13 do cor ..

rente, respectivamente, às fre­
guesias da Luz e Santo Estê­
vão, onde, nas .sede s das Casas
do Povo daquelas freguesias,
procedeu a troca de impressões
sobre probleroas políticos da­
quelas .freguesias e onde acei­
tOll numerosas inscrições no

patriótico organismo. Dentro
desta orientação, espera visitar,
em breve, as freguesias de Con­
ceição, Cachopo e Santa Ca­
tarina.
Foram nomeados :delegados

des.ta tomissão, nas freguesias
de Conceição, Luz e Santo Es­
têvão, respectivamente, os srs.

José Afonso, Francisco Filipe
Ramos Passos e Manuel dos
Santos Prado. Eeypera-se pode.c
indicar, dentro de breve dias,
o,> delegados das freguesias de
C chopo e Santa Catarina.

João de Deus

Lopes da Silva, em represen­
tação da família e da Associa­
ção aos Jardins-Escolas João
de Deus. Ladearam-na os srs.

,: Drs. Amadeu Ferreira de Al­
meida, Tavares de Almeida,
em representação do S.N .L,
.João Almendra, p'e.las agre­
miações reg ional istas, e Gar­
cia Domingues, Major Mateus
Moreno e Hermenegildo N�­
ves Franco, respectivamente,
presidentes �a Direcção e da
Comissão de Turismo e Pro­
paganda.
O primeiro orador da noite,

foi o dedicado presidente da
Direcção,' sr. Major Moreno,
que abriu a sessão enaltecendo
a obra pedagógica do poeta de
«Campo de Flores», pedindo
um minuto de silêncio à me­

mória do seu continuador, Dr.
João de Deus Ramos. Depois
de ter justificado a data, come­
morada e a apresentação dos

Continua na 2." página '

Semana Santa em Tavira I

Um atolpeeto da
ProGÍ6são de
Ramof< em T�i­
vira, uma das

mais ill teres­

san tes do Al­

garve, e que
bastantes fo­
rasteiros atrai

à'nossa cidade

-I..__.... �__-- -- ...__aa�Continua na 2." pagina
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do sea verbo, o Crítico senta­

-se majestosamente na sua cá­
tedre altíssima e, convencido
do seu olhar de águia, relan­
ceia os horizontes com um des­
prezo soberano por esses que
andam lá por baixo rabiscan­
do, até que ele queira. Pois
b'stará mostrar ao gladiador
Povo o seu index voltado para
baixo para que este ponha um

escritor ou um poeta às portas
do Hades.
_ Se deitarmos no prato du-
1118. balança aquilo que de jus­
to e construtivo o Crítico pos­
sa ter feito, e no outro tudo
aquilo que ele tenha produzido
de injusto, de destruidor, quer
nume humana animedversêo

. pessoal, quer por estar ao ser-
,

viço duma escola, dum movi­
mento inovador, duma concep-

<
ção política, religiosa ou mes­

mo simplesmente estética, não.
tenhamos dúvidas de que é es­
te o preto da balança que vai
abaixo.
Todavia o Crítico faz falta,

não se deve dispenser, ao me­

nos como saboroso humorista.
. Ele é simplesmente delicio­

so no ardor que põe nas suas

afirmativas, no vigor com que
aconselha a mudar de ofício,
no tom de total confiança com

que nos quer convencer de que
os destinos humanos fizeram
de si a sonda eleita para dar
ii justa medida da proiundida­
de duma mentalidade; o metro,
padronizado em platina, para
amputar o talento que está. a
mais ou repuchar aquele que
esteja atrofiado. Isto é, real­
mente, de um êómico irresis-
tível.

. v
.

Como se não [ora um ho­
mem, lalível, cheio de vícios e

de deleitos, como os outros,
na inconstência do seu meta­

bolismo, com suas paixões uni­
laterais, seus servilismos da
carne, do poder, de subsistên­
cia, e outros mil problemas
que o agitam, o perturbem e

lhe roubam a serenidede, a

clereze, a impercialidade olím­
pica que, na verdede, o Homem
tem de gozar para ser apenas
um pouco menos injusto que
os outros homens.
Deus de pés de barro, regra

geral, na sua impotência cria­
dora, alimenta-se na Tarta sea­

ra das letras criada pelos ou­

tros onde corta à esquerda e à
direita, tima vezo que perdeu as

esperanças de alcançar essa

imortalidade que alguns desses
11 quem malha, termineriio al­
çençerulo, '.\

De toda a vez que consulta­
mos opiniões de criticos sobre
llm mesmo assunto, o sorriso
vem sem que o chamemos.
As suas afirmações são di­

vergentes, contraditam-se, anuo
[em-se, afundam-se, 'criando
um mar de preplexidede que,

.

na verdade, afirma, positiva­
mente uma única coisa: a pró­
pria falência do Crítico.

•

.

Continuação da 1.8 página'

oradores, versou sobre a obra
das casas regionais.
Seguiu-se-Ihe o Dr. Garcia

D-omingues, evocando vários
episódios da vida de João de
Deus. em Silves, ouvindo-se
um recital de 'poesías de João
doe Deus e Jcão Brás, pela bri­
lhante declamadora e d istinta
algarvia, Dr.a Maria Helena
Farmhouse da Graça Mira,
encerrando-se a primeira par­
te da sessão com uma interes­
sante conferência proferida pe­
lo dedicado regional ista e al­
garvio sr, José Raul da Graça
Mira, subordinada ao tema

«Sugestões para o fomento do
turismo no Algarve».
Por se tratar de assunto de

magna importância para a nos­

sa província, o orador foi reli­
giosamente escutado, mostran­
do-se a assistência bastante in­
teressada.
Abordou o orador alguns

factos, en tre e les o' turismo e

o problema hoteleiro, e afir­
mou que «sem hotéis n

ã

o é
possível turismo». A constru­

ção da já prometida Pousada
de 'Sagres, outro caso que o

.s conferente tratou com" entu­
siásmo reg iona l isra, assim co­

mo os motivos foldóricos da
província. Foi um belo traba­
lho,

.

que os que ali foram ti­
veram o prazer de ouvir. Tan­
to os oradores como a decla­
madora receberam, no final,.
fartos aplausos.
Falta-nos o espaço para nos

referirmos; como era nosso de­
sejo, mais promenorizadamen­
te sobre os pontos tratados na

conferência· do ilustre algar­
vio sr, Graça Mira, o que fa­
remos em outra. oportunidade.
A sessão encerrou-se com a

projecção de dois filmes: «O
Telegrama» e «Algarve de
aquém e de além mar» que de­
liciaram a assistência.
Não queremos terminar esta

modesta resenha da festa rea­

lizada na prestigiante casa re­

gional algarvia sem vincar, de
forma bem signíficatíva, a obra
realizada por esta instituição
regíonal ísra, que já é grande e

a impõe no primeiro plano das
suas congéneres na capital.
Vinte e seis anos de vida

regional não' se percorre sem

lutas e canseiras. Um quarto
de século de intenso labor, em
defesa da província que lhe dá
ti nome, merece o respeito e o

carinho de tantos quantos se

orgulham de ser algarvios.
Nés, que temos acompanha­

do dia a dia o movimento re­

gional ista desta agremiação,
sen timo-nos orgulhosos em sa­

her que ela tem cumprido beml
E quanto nos basta ..
Daqui, desta modesta trin­

cheira, saudamos sincera e en­

tusiàsticamente os seus Ilus-"
tres membros directivos. Hon­
ra lhes seja I

Lisboa-Março-956

Terreno para' Construçã�
l.EI'LAO

Para os devidos efeitos se anuncia que no próximo domin­
go, 18' do correnre, pelas 14,30 horas, nesta cidade e sede do
Montepio-Pio Artístico Tavirense (Associação de Socorros Mu­
tuas), serão postos em praça, a fim de serem arrematados pelo
maior lanço acima do preço base de Esc. 25.000$00, os seguin-

. tes bens imobiliários pertencentes ao referido Monte-Pio:
Um armazém em ruinas e quintal, com a área global,

aproximada de 213 mz, sitos na Avenida Dr. Mateus Teixeira
de Azevedo, n." 5 e 7, n.esta cidade de Tavira.

Ao Monte-Pío reserva-se o direito, de retirar da praça os

ditos bens, no caso do preço oferecido não lhe convir. Sendo,
porém, os inesmos bens adjudicados, o arrematante obriga-se a

depositar no acto 30 por cento do respecrivo preço de adjudica­
ção, a título de sin a] e princípio de pagamento.

Tavira e Monte-Pio Artístico Tavirense (A. S. M.), em

12 de Março de 1956.
i , Pel'A Direcção

José Maria do Nascimento

o Presidente

O LUBRIFICANTE QUE O SEU ,CARRO EXIGE,
/

•

EAGLOIL
Superlu(,e,

.

O"(JaH�2ação H. VAULTIER & C.A

I

"

.

,

Fl· conferência
\ do Dr. Carlos Picoito
na Sociedade Orfeónica
Continuação da L" página

decer ao ilustre conferencista,
cujas virtudes exaltou, o auxí­
lio que estava prestando à
Sociedade.
O sr, Dr. Carlos Picoito

agradeceu sensibilfaado , pas­
sando 9. ler, durante cerca de
uma hora, o seu trabalho bri­
lhante, feliz de observação e

largamente considerado, o

qual manteve sempre suspenso
do maior interesse o auditório
que quase enchia a vasta sala
e que, no final, lhe tributou
prolongada e vibrante salva
de palmas.

.

Durante a conferência foram
declamados sonetos de Antero
Quental, pela Ex.a Sr.& D.
Leonor de Melo e Horta, MIes.
Maria Olga Soares, Manuela
Pereira Martins, Maria Lúcia'
Horta, e pelos srs. Liberto M.
L. Conceição e Leonel dij: Sil- .

va Fernandes, sendo todos' far­
tamente aplaudidos.
O sr, Dr. Carlos Picoito'

Primavera no Algarve
A exemplo do, ano findo e

em satisfação ao pedido feito
pela Comissão de Turismo e

. Propaganda da Casa do Algar­
ve, ae. P. informa que, a par­
tir de 21 de Março e até 30 de
Abril, fornece, de várias esta­
ções do Norte e Centro do
País, bilhetes especiais de ida
e volta, pára a Primavera'no
Algarve, com a validade de se'­

te dias.
"

Este número foi visado pel a
Delegação de Censura

foi muito felidtado pela sua

notável e encantadora confe­
rência.
Entre a assistência, ericori­

travam-se autoridades, digni­
tários do funcionalismo públi­
co e da Igreja, corpo docente
de colégios e escolas, e outra <­

pessoas de· cultura do nosso
meio.
Ferecitamos a Sociedade Or­

feónica pela sua feliz iniciati­
va, esperando que nos dê, bre­

.

vemen te, a segunda conferência.
\

Acompanhando o evolucionamento da'mo­
da, apresenta os novos cortes e modernos
penteados, para a estação da Primavera.

Permanente il trto, Permanen­
te «�}'vêur» (a fria) Pinturas em
todos (JS tons, por bisnill)as.

ATENÇÃO - As marcações já podem ser feio
tas pelo telefone n." 66.

Rua José !',ires Padinha, 118 - 1.: - T }\ V I '::..:.J

Dia de S. José
O Grupo Onomástico -Os

Josés de Portugal. resolveu
este ano promover em. todo o

pais uma man'ifestação ; de
louvor a S. José, no' dia Santo,
19 de Março, eIsto porque se

trata do seu Santo Patrono.
, De manhã, haverá cerimó­
nias religiosas 'em todas as

Capitais do Distrito, outras

cidades e em mais de 500 loca­
lidades do Continente e Ilhas
Adjacentes.· .

X tarde, n�s mesmas locali­
dades,: além das visitas a Josés
que estejam nas cadeias e hos­
pitais, realizar-se-á urn acto

de bondade, maior ott menor,
mas fundamentalmente para
oferecer a Josés desprotegídos
da sorte, livros, agasalhos, re­
médios, géneros alimentícios,
etc., enfim qualquer coisa que
prove demonstrar os efeitos.do
grande momento de solidarie­
dade humana que o Grupo
«Os Tosés de Portugal>� está a

desenvolver.
N O dia 31 ele Março (Sába':

do de Aléluia), serão entregues
50 enxovais que o Grupo
mandou executar no Centro
Paroquial de Nossa Senhora
da Encarnação em Lisboa,
para serem oferecidos, em todas
as capitais de distrito, a crian­
ças pobres que tenham nasci­
do no dia de S. José e que te­

nham tomado o nome de José.
As crianças a con tern plar

serão indicadas pelos serviços
locais dos Institutos Maternal
e de Assistência à Família.

Vendem-se
2 engenhos para nora, em

estado novo, prontos a entre­

gar.
Dirigir a Desidério Rosa­

Vila Real de Santo António.
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Aspectos industriais

de Angola
Continuação da 1." página

rizados e �ns 2·000 veleiros e

de -

remos. A' exportaçjio das
indústrias deste sector é im­
portante. Assim, em 1953 atin­
giu 17.500 toneladas, que pro-:
duziram 103.600 contos a ex-

-. porração de conservas ·e peixes
secos. A produção de' farinha
de peixe é também elevada.-
Quanto à indúsrriá pecuá­

ria, é vasta, destacando-se o

«cheptel» angolano entre os

países e territórios vizinhos.
Nota-se, porém, uma baixa
no gado bovino nos últimos
anos. Em 1947, criou-se um

posto exper imenta] de criação
. de ccaraculo», agora já parce­
lado. A exploração apresenta­
-se com resultados brilhantes
e prova a tenacidade, a persis­
tência, o saber técnico dos que .;

li tentaram e mantêm. Sabe­
mos que foi uma lutá heróica
contra O meio, cheia' de cuida�'
dos,: até pelo pequeno núme-
1'0 inicial de reprod'uctores,
necessitando de uma perma­
riente atenção e duma vasta

proficiência técnica.
Vão-se desenvolvendo cons­

tantemente in-dústrias de lac­
ticínios, de salsicharia, de cur­
tumes. Estamos certos de que
estas indústrias todas 'terão
largo desen volvimento, vindo
a marcar, relatdvamente em

bre-ve, um Iúgar de destaque
na economia da província».

- Automóvel. de Praça
A gasolina, -vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Hoje - D. Maria Gabfiela Vicen­
te Pires Massaptna, Mlle. Verónica
das Dores Paraiso Sofia, Mlle. Rita
da Encarnação Andrade, MÍle. Ma­
ria Gabriela Mendonça, srs. Joa­
quim Gil Madeira Teixeira, Dr.

João .Cat-los Maldonado Antunes
-

Centeno, Leonildo Lopes Rodri­

gues, JúliQ César Galhardo, João
Maria de Melo e Horta e José d e

- Mendonça Arrais. '

Em 19 - D. Maria José Pires, D.
Etelvina da Conceição Silva, sra.
Brigadeiro Eduardo José dos San­
tos, Domingos José Soares, Eduar­
do Viegas Carapeto e Vitor Ma-
nuel Guerreiro Vaz ..
Em 20 - D. Maria Laura Correia

Soares, D. Maria do Carmo Araujo
Oliveira Santos, D. Maria Júlia
Domingos Ponce e D. Etelvina da

A' família de José do Carmo Conceição Ramos Afonso.

Chagas, na impossíbi lidade de Em 21 - Mlle. Maria Manuela

a poder fazer pessoa lmente.
Tavares Galhardo, menina Maria
da Encarnação Correia Carmo,

vem, por este meio, tornar p ú- Mlle. Maria Constantina Lopes da
b líco o sen profundo reconhe- Cruz, ars .. José Bento Tavares,
Cimento a todas as pessoas Custódio Belarmino da Glógria

uue . se Inreressaram pelo seu Farrajota e menino Eduardo Per-ei-
':l ra Correia.
estado de saúde, e bem a assim -

Em 22 - D. Maria Francisco Xa-
.

a todas aquelas que o acompa-
-

vier da Graça Horta, .srs. Coronel
ram à sua última morada e Leonel da Costa Lopes, Emfdio do

lhe manifestaram o seu pesar.
Carmo Chagas e Carlos Tnindade,
Em 23 - Mlle. Maria Isabel Alves

Leandro e menina Maria do Céu

Figueiredo Raimundo.
.

Em 24 - D. Beatriz Viegas Con­
ceição Monteiro, D: Maria José
Neves M.elo de Vasconcelos e sr.

Gualdirio Viegas.

·05 Nossos Filhos

Recebemos o número de Feve­
reiro da Revista «Os 'Nossos Fi­
lhos», com um sumàrio variado ec·
cheio de interesse, do qual desta­
camos: O correio dos .país, Pueri­
cultura, Aprendendo a falar, Como
prestar socorros de urgência, A.

gramática no pais das formigas;
Cartas de um professor, -O casa­
mento e os seusproblemas, Como
obter êxito na educação dos filhos,
Oiçamos às crianças, Portugal vis­
to pelas suas crianças, e ainda:
novelas, página de anedotas, recei­
tas pr-áticas e de culinária, pàgínas
de bordados, de rendas, de malhas,
de figurinos, etc..· .

A todas as mães recomendamos a

leitura desta Revista, que tanto

poderá ajudá-Ias a criar e educar
os seus filhos.

rlgradecimento

- Agradecimento
Deolinda Laura da Concei­

ção Simões Soares, na impos-
-

.sibilictade de o poder fazer
pessoalmente, vem, por este

mein, agradecer muito reco-,
nhecidamente a: todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar seu querido e saudoso
marido" António Anastácio
Soares, até .à sua últiml:l. mo­
rada, e a todas as que, directa
ou indirectamente, lhe man i-

. festaram o seu pesar.

¡ \

Rui Aboim Faria Pereira
Farmácia Montepjo Artístico Tavirense

TELEFONE l83

Grande' sortido de especlall­
dades nacionais e estrangeiras.

•

,Perfumarias e produtos quími.
cos das mais reputadas marcas

, ..

•

Vendás a preços módicos, de Artigos de Borracha

'. l!)J,

J. rl. Pr\CNECO
T tl,V I R hl

Fábricas de moagem de
fari'nha espoada e ramas

/IIIIÍ .Ao

PANIFICAÇAO· MECANICA
Uma maquinar�a completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do
público que os consome.
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Aniversários
Fazem anos:

Partiaas e, Chegadas

Encontra-se nesta cidade, no go- .

zo de licença, o nosso conter-râneo
",r. António Clemente Gil Centeno
Pinto, functonàrío do Banco Por­
tuguês do Atlântico, em Lisboa.
- A fim de assistir ao casarnen­

to de sua filha, foi a Lisboa o nos­

so prezado amigo sr. Alfredo Au­

gusto Cordeiro, sóc.o gerente [da
tipografia «Povo Algarvio».
-Acompanhado de sua esposa,

foi à capital o nosso conterrâneo,
sr. Armando Vicente Gomes Car­
doso.

Necrologia

Faleceu' no dia 2 de Fevereiro,
em CaceIa, a sr.a D. Rita de Jesus
Guerreiro, de 62 anos de idade.
A falécida era mãe das sr;"8 D."Rita do Carmo Madeira Pinto, D.

Maria Isabel M,ad�ira Reis, D. Te­
resa Madeira e dôs ars. Antônio
Guerreirõ Made ira, José Guerrei­
ro Madeira, e sogra dos sra. Au­

guaro da Silva Reis e Aires Joa­
quim Pinto, residentes em Vila
Nova de Cacela.
- No passado dia 9d0 corrente,

faleceu em Olhão, em casa de sua

filha, a sr.a D. Joaquina da Ascen­
são, viúva, natural de Tavira.
A falecida, que .contava Sã anos

de idade. era mãe da sr.8 D. Marla
José Martins, residente em Olhão,
e do sr. José Martins, e avó das
sr,·o D. Maria Isabel Martins Cus­
tódio, D. Maria Juvenal' Martins
Pereira e dos srs. Virgílio José
Martins, residente em Olhão, e

Tolentino António Martins, fur­
riel de Engenharia, residente- em
Lisboa. "

- Faleceu no dia 13 do corrente,
em CaccIa, donde era natural, a
sr.a D. Maria Rita, de 94 anos de
idade, viúva do sr. João da Cruz e

mãe da sr. a D. Malia do Espirito
Santo Cruz e do sr. João da Cruz
Madeira, cabo-do-mar na Fuseta.
A's familias enlutadas, a expres­

são do nosso pesar.

Visita a Cachopo
N o passado domin¿o, deslo­

cou-se a ,Cachopo o sr. presi­
dente da Câmara MuniCipal
acompanhtt,do dâ respectiva.
vereação, chefe da Secretaria
e ou'tras entidades, que ali fo­
ram jnquirir das mais urgen­
tes necessidades da freguesia.
Foram recebidos pelo sr.

Inácio Guerreiro Na'i:ciso, pre­
I?,idente da Junta de Freguesia
que expôs os ,problemas de
maior interesse para a popu­
lação. Em seg-uids, foi, pelo ..

mesmo, oferecido um lauto �

almoço aos visitantes, tendo o

sr. Capitão Jorge Ribeiro pro­
metido - interessa r-se dentro
das possibilidades' do erário

municipal, pelos melhoramen­
tos da freguesia.

I
I

Rectificação
No último número do nos­

so
.

jornal, no agradecimento
da família de Manuel Àntó.
nio Pires Capelinha, por Iap@o
vei'o apenas «Manuel Antó­
nio». Àqui fica feita a rectifi­
cação.

Rodoviária - Especialmente de­
dicada ao Algarve, recebemos o

n,v 6, referente a Fevereiro, desta
escelente revista turística de co­

municações,linteligentemente di­
rigida pelo sr. :\1, Oliveira Santos.
«Rodoviária» impõe-se pela sua

excelente 'colaboração e aspecto
gràfico e veio preencher uma Ia­
cuná que de hà muito se fazia sen­

tir em publicações .deste género.
Excelentes fotografias de aspec­

tos turísticos algarvios se desta­
cam neste 'número, bem como uma

interessante r-eportagem sobre li

grande empresa de transportee
algarvios E.V.A.

Serviço de Administração Mi­
litar - Recebemos o n,v 5 desta re­

vista mensal da espêcíaltdade que
de número para número se eleva
mais no conceito do seus leitores

pela excelência dos assuntos nela
estudados pelo seu grupo de esco­

lhidos colaboradores.

Associação de Jardins-Escólas
João de Deus - Recebemos o re­

latório e contas da gerência do
ano de H)55 da benemérita Asso­

cíação de Jardins-Escolas João de
Deus, pelo qual se 'Vê claramente
a situação-e o apoio material que
é prestado a tão útil instituição.
Viageln - Recebemos o n:� 184,

referente a Fevereiro, desta revis­
ta de nu-temo, divulgação e cultu­
ra, inteligentement.e .dirigida por
Carlos d'Oruellas.

. Jornal do Pescador - Recebe­
mos o n,v 206 referente a Março,
deste orgão da Junta Central das
Casas dos Pescadores.

Mensário das.Casas do Povo­
Acaba de ser distribuido o n.v 112.
referente a Março éorrente, do
«Mensàrio das Casas do Povo», re­
vlsta de cultura popular, etnogra­
fia e informação-corporativa, edi­
tada pela Junta Centr-al das Casas
do Povo.
O número agora saído encerra

valiosa colaboração..
Além das habituais secções como

«Antologia Rur-al», «Informações
.Oñcíaía», etc., transcreve o notá­
vel discurso proferiu pelo Sr. Mi­
nistro das Corporações no acto de
homenagem ao Dr. Albino dos
Reis, publica um interessante «Es­
tudo pará valorização 'económica
da vida rural portuguesa» e, sob o

título «Arte e tradição - Irmanda­
des de Mafra - um escultor insi-

.

gne;¡., apresenta um curioso traba­
lho de Investlgacão do Pintor de
Arte Ayres de Carvalho. Ainda
contém «As corporações através
doa t-empos - XLIV - (A. procissão
do Corpo de Deus no Porto), do
Prof. Manuel Landeiro, um artigo
de carácter etnogràfico «O que o

Povo reza ... t, do prot Manuel
Jorquim Delegado, «A horta fami­
liar» do Eng.v 'Agr, Melo e Mota,
e «Medicina e trabalho - A mono­
tonia no trabalho» do Dr. Coelho
do Valle. ¡Entre as ilustrações 8a­

lien�a-se a documentação totogrà­
fica da inauguração da Casa do
Povo de:lCondeixæ.
Este número do Mensário idas

Casas do Povo é, como todos os

anteriores, o repositório de assun­

tos do maior interesse.

.3

Grémio da Lavoura de Tavira
Silos e Nitreiras : �stà.a_?erta a

.

_ Inscrlçao' para
construção de silos e nitreiras
subsidiada pela Direcção Geral
dos Serviços Agrícolas. Neate Gré-.
mio se fàcultam aos interessados
os esclareci.mentos que necesal-
·tem:

A inscrição .termina impreteri­
velmente em 20 do coi-rente.

'Milho para alimen- Em f!lce da es-
.

. casses de for-
_, fação de gados: ragens podem

os produtores
interessados obter milho para ali­
mentação dos seus gados, ao pre­
ço de 2$05 cada quilo. Os pedidos
devem ser dirigidos .a este Gré­
mio, por escrito.
Câmaras de expurgo: Informa-se

. que a Jun-
, ta Nacional das Frutas, em cola­
boração com o Grémio dos Expor­
tadores de Frutos e Produtos Hor­
tícolas do Algarve, resolveu for­
necer gratuitamente tampas para

- ..vedação das câmaras -de expurgo
a construir sob a orientaçâo da­
quele Organismo.
Todos oe interessados neSS3

construção - indispensàvel para
gar-antia-da conservação e valori-

. zação das suas colheitas - podem
inscrever-se neste Crémio, até 31
de Maio próximo, indicando, além
do nome e morada, lugar onde

pretendem construir e produção
aproximada do figo a expurgar
anualmente.

rratameatus -_D,evemserrequi­
s i ta d.o s nes te

fito-sanitários: Grémio, em im-
pressos próprios,

como está super-ior-mente deter­
minado, para toda a zona abran­
gida pelo Posto de Sanidade Ve­
getal de Tav ir-a,
Tavira, 13 de Março de 195ê •

A Dii ecção

D sr.' Ministro das �bpas PÚbllŒS
visitou o Algarve

. Há dias visitou a nossa pro­
víncia o sr. Eng. Arantes e

Oliveira, ilustre ti.tular da pas­
ta das Obri,is Públicas, notícia
qu e, com o devido realce, já
foi dada pela grande Imprensa.
\ Acompanhado das entidades
provinciais, visitou Lagos.
Caldas de Monchique, Porti­
mão, Silves, Olhão e Faro,
onde se informou das obras
em curso e dos probl�mas má is
urgentes.

-

Agradecimento
Joaquina da Conceição
Manuel Barradas, Maria da

Conceição Correia, Rosa Ale­
xandrína Correia, Maria Alé­
xandrina Correia, seus mari­
dos e filhos, na impossiblida­
de de o poderem faier pessoal­
mente, vêm, por este, meio,
agradecer a todas as pessoas
que acompapharam à sua úl­
tima morada a sua extremosa
mãe, sogra e avó, e bem assim

) a todas aquelas que lhe mani­
festaram o seu pesar.

Espingardaria Algarve
de V.a & F.oS dl2 José Vi,agas Mansinho - 1 el. 40 - TAVIRA

Importação directa
de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
�as mais acreditadas marcas.

Oficina de reparação de ármas e de car­
reg�mento de cartuxos por sistema eléc­
trico dirigidas por técnicos competentíssimos.

Representante exclusiv,
no Algarve, da mais acreditada e perfeita

pistola de alarme R (j
última palavra da indústria Alemã

Preços sem competência e especiais para revenda
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Conceição
Festa de Almas - Realizou-se

no passado domingo a Festa de
Almas nesta freguesia. Celebrou a

missa de festa o Rev. Pároco da
freguesia. Ao Evangelho pregou o
Rev. Dr. Henrique Ferreira da Sil­
va, vice-rei tor do Seminár-io de
Faro. No final, organizou-se um

,

cortejo ao Cemitério, onde se re­
zaram responsos em sufràgio das
almas dos falecidos que ali estão
sepultados.
Campanha Nacional de Educa­

ção de Adultos -Realizaram-se
,na. passada semana, na Escola Mas­
culina da sede desta freguesia, em
júri presidido pelo professor da
.mesrna Escora, os exames de ad Id­
tos que foram Ieccionados nos
CU1'SOS de Adultos da Casa do Po­
vo desta-freguesia e em regime de
Campanha. Há a salientar o eleva­
do número de indivíduos com
mais de 50 anos que apareceram a

exame, o que constitui um belo
e�emplo a seguir pelos mais novos.
,
Casa do Povo - A instânelas dos

dirigentes da sua congénere de
Castro Marim, deslocou-se no pas­
sado domingo àquela vila, onde
se exibiu com geral agrado da po­
pulação que enchia literalmente o
eal.ão da Sociedade Recreativa Po..
pu lar-, o Grupo Cénico da Casa-do,
Povo da Conceição.

�

Realtza-se amanhã, dia 19, pelas
20 horas, a Assembleia Geral ordi-
.màcía desta Casa do Povo, a fim
de discutir e aprovar as contas da
gerência do ano findo,
União Nacional- Pela Comis­

são Concelhia da União Nacional,
foi nomeado delegado daquela
Comissão, nesta freguesia o sr-,

josé Afonso, presidente da Assem­
bleia Geral da Casa do Povo e re­

gedor subatituto desta freguesia.
Julgado de Paz - Nos termos

do Estatuto judiciàrio e por ine­
rências das funções de professor
da Escola Masculina da sede desta
'freguesia, assumiu o cargo de juiz
do julgado.de 'faz 'desta freguesia
o sr. professor José Joaquim Gon­
çalves, tendo também reassumido
.as funções de escrivão deste Jul­
gado o sr. Manuel Gil Cardeira.
Aguarda-se, também, que o M.mo
juiz de Direito da comarca nomeie
.oficial de diligências do'mesmo
julgado. - C.

Luz de Tavira

Necrologia - Com 96 anos de
idade faJeceu nesta freguesia, ern
casa de seu filho, com quem resi-,

. dia, a ,sr:" D. Mónica da Conceição
Bràa, mae das sr.'8 D. Maria do
Carmo Brás Pereira e D. Adelina
da Conceição Bràs Ferreira e do
sr. João do Nascimento Brás e so­

gra da sr:a D. Maria da Conceição
Beás e dos S'1's. Sebastião Ferreira

"e Joaquim Pereira, e avó do sr.

José Anastàcío Brás e das 1'11'."8 D.
Laurinda Brás Abrantes e Leonil­
de Justiniano Pereira de Oliveira.

, O funeral, que se realizou no dia
13 do corrente para o cemitério lo­
cal, teve grande acompanhamento,

, A' família enlutada endereçamos
sentidos pêsames"
Nascimento - Teve o seu bom

eucesso dando à-Luz uma interes­
sante criança do sexo feminino, a
sr." D. Maria Germana Gracinda

,

Mendonça Cavaco, esposa do sr-.

José Casimiro Apolónia Cavaco,
resiçiente em Faro.

A."os venturosos pais desejamos
muítas venturas. - C.

Vila Nova de Cacela

Necrologia - Faleceu no passa­
do día 9 do corrente o ar."António
Pires Cabanas, de 89'anos de ida­
de, casado com a sr." D. Teresa de
jesus Santos e"pai dos srs. Antó­
nio dos 8an(os Cabanas, proprie­
tària, e Manuel dos Santos 'Caba­
nas, 'funcioná.rio da C.P. e distinto
artista xi1ógrafo, que recentemen­
te e*pôs no Salão Nobre da Câma­
ra Municipal de Vila Real de Santo
,António, e cujos tl'abalho's foram
muito admirados.
O seu funeral realizou-se no dia

,seguinte para o cemitério local,
sendo bastante concorrido.
Récita de amadores - Tivemos

o prazer de assistir, no passado
dia 14 do corrente, a um espectá­
culo drumàtico no Cine Teatro Ca­
celense, organizado pela Secção
da J.A�C. da Conceição de Tavira,
o qual foi bastante concorrido.
Abriu o espectáculo o sr. Padre

Manuel Nobre, que disse algumas
palavras referentes ao mesmo, pe­
dindo bene volência para 08 ama­

dores, quase todos principiantes.
O"espectàculo, num modo geral,

deixou os espectadores sati!!feitos
não havendo elementos a desta�
car, visto que todos se esforçaram
com a sua boa vontade, para que
a representação decorresse com
brilho. No tinal de cada acto fo­
ram bastante aplaudidos. Pena foi
que alguns elementos despejassem
c.om tanta pres�a os seus papeis,
tlrand? um certo encanto que ca­
ractenza as peças, em especial o
drama histórico «A Bandeira Rou-

bada». Com mais sossego' e mais
calma ttt-ariarn mais partido.

O (POVO Algarvio» agradece o

convite que foi feito ao seu repre­
sentaute nesta localidade. - C.

Santo Estêvão

Reunião Política da U. N. - No
passado dia 13 do corrente, cerca
das 19 horas, realizou-se na sede
da Casa do Povo desta freguesia
uma reunião, na qual tomaram

parte a Comissão Concelhia da U.
N., presidida pelo st'. Dr. jorge
Augusto Correia, entidades civis
e ecleaiáeticas e ainda um eleva­
do número de sócios da referida -

Casa do Povo. /'

Aberta a sessão pelo presidente,
usou em primeiro lugar da pala­
vra o sr. Manuel dos Santos Pra­
do, nosso prezado amigo e Dele­
gado da U. N. nestafreguesia, que
num brilhante discurso, começou
por fazer a apresentação e o elo­
gio dos BOVOS membros da Comis­
são Concelhia da U. N., referindo­
-se depois' a um importante pro­
blema de interesse local. Em se­

guida, usou da palavra o sr.
Dr. Jorge Correia que, fez uma

impor-tante exposição acerca da
necessidade de se ampliar os qua­
dros da U. N. e o interesse que to­
dos temos em lhe dispensar a

malor- colaboração.
'

Mulher mordida por um rato
- Encontra-se em estado grave
devido à mordedura de um enor­

me rato, a sr.a D. Maria Vivelinda
do Nascimento, esposa do sr. Amé­
rico Gago Estêvão. Quando o ca­
sal estava deitado pela madruga­
da de 12, um enorme rato saltou
para cima de sua cama e logo se
intruduziu entre marido e mulher,
causando um enorme alvoroço
pois o terrível bicho, julgando
talvez tratar-se de alqum bocado
de toucinho, cravou com tal fúria
os aguçamos dentes no dedo pole­
gar da mão direita da infeliz se­

nhora que foi neceseàrta a inter­
venção do marido, travando-se in­
tensa luta entre este e o rato, pa­
ra que o bicho largasse a mão da
esposa que, envulta em sangue,
logo foi conduztda ae médico, on­
de está. ainda a receber tr-atarnen­
to.-C.

N. R. - Não alteramos a noticia
do nosso correspondente por não
lhe adulterar a forma.

hérnia
Ptoses-Eventrações
Nada tereis ainda fei.to
de definitive se não 'Vos'
aconselhastes junto do
especialista interna­
cional.

Notícias Desportivas

.�
Pela Cidade

, I'r()cissii() de I'ass()s - Con­
forme noticiámos, realiza - se

hoje, "nesta cidade, a tradicio­
nal procissão do Senhor dos
Passos.
A cerimónia do encontro

realfzar-se-á na Avenida D.
Marcelino Franco, junto do
novo Passo, que hoje será inau­
gurado.
Acompanhará a procissão,

em todo o seu percurso, a Ban­
d� de Tavira. Na Avenida 1.°
de Maio, haverá sermão ao ar

livre por um distinto orador
sagrado.

•

I'r()dssã() de Jlam()s - No

próximo domingo realizar-se-á
nesta cidade a tradicional e

imponente procissão dos Ra­
mos, que atrai a Tavira ele­
vado "número de forasteiros.

•

Teatro Anf(íni() I'inheir()­
Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta, 'em espectá­
culo para maiores de 13 anos,

. No fundo do Mar Vermelho,
um dos mais arrojados doeu­
.mentãníos do nosso tempo, que
nos revela toda a vida interior
do Mar Vermelho; lutas ver­

dadeiras no fundo do mar, sem

qualquer processo de trucagem.
Em fim de festa, o grande ar­

tista internacional Professor
Martini, o radar humano. Hi­
pnotismo, ilusionismo. O mais
rápido Q.a Europa.
Quinta-feira, em espectáculo

para maiores de 13 anos,' a
grande produção franco-espa­
nhola Noites Andaluzas, em
colorido gevacolor, com Laura
Granados e o célebre bailari­
no António. Um filme, belo
como um romance e alegl:� co­

mo uma romaria. Em comple­
merito, O Inferno de Tóquio,
com Humphrey Bogart_. A
mais emocionante aventura
oriental que o cinema nos

apresenta com toda a sua ver-'
dade. Acção, mistério, aventu­
ra e dinamismo.

•

fa.·mácia de servi�v-Está,
de serviço urgente, durante a

presente semana, a rFarmácia
Simplício.

Júlio Sancho
Médico-Radiôlogista

RADIODIAG N OSTICO-rO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS -1JLTRA.-SONS
Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

POVO ALGA""R-VIO
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o Orfeão dos CIT.T.

EM FARO

IHSllIUI H&RmOIRB DB �VOH
criador do moderno método

MYOPLASTIC-KLÉB�R
Ide pois 'Verificar e no primeiro
ensaio ficareis maravilhados,

E' gratuito.

T A V I R Â - Farmácia Eduardó
Félix .Franco - Dia 22 de
Março.

Vila Real de Santo António
� Farmácia Silva - Dia 21
de Março.

FARO - Farmácia Higiene, Rúa
I'Vens, 22 - Dia 23 de Março.

,

PQRTIMÃO "'7'" Farmácia Car'Va­
'Valho - Dia 24 de Março.

�

Exibiu-se no passado dia 9,
no Cinema Santo António,
de Faro, o Orfeão dos C. T. T.
que, sob a proficientíssima
direcção do maestro Frederico
de Àguiar, seu regente, que
alcançou invulgar sucesso.

O Cinema encontrava-se
repleto, numa sígrrificatíva
expressão do interesse que es­
te género de espectáculos está
conquistando no público.

,

Em seguida á apresntação
do valioso grupo coral, em

cena aberta, foi-lhe oferecido
um galhardete pelo Orfeão de
Tavira.. na pessoa do seu pre­
sidente, sr, José Rodrigues
Horta, que.dír igiu palavras de
saudação ao agrupamento ar­

tístico dos C. T. T., tendo sido,
também, colocada, pelo Orfeão
dos C. T. T., uma fita no es­

tandarte do Orfeão de Tavira.
Deu-se então inicio à actua­

ção 'do Orfeão, que revelou
uma insuspeitada surpresa.
O programa, rico e criterio­

samente escolhido, constou de
duas partes distintas. A pri­
meira' constituida por clássicos:
D. João IV, J. S. Bach, Haen­
del, Schumann, Gieg e outros.
A segunda, composta de nove

temas do foJ clore. português,
de consagrados autores nacio­
nais.
O - Orfeão dos C. T. T.. de

cercá de 60 figuras, entre elas
26 senhoras, esteve :

sempre
bem, respondendo com rara

subrilega e expressão às indi­
cações do maestro Frederico
de Aguiar que, mercê da for­
ma feliz como equí librou a

distribuição dos naipes, prin­
cipalmente por as vozes femi­
ninas formarem quase metade
do conjunto, emprestando-lhe
uma elevada frescura, logrou
alcançar do mesmo conjunto
um timbre espiritual, leve,
diferente do de todos os orfeões
que habitualmente se ouvem
no pa ís, fazendo-nos, até, lem­
brar os que na rádio se escu­

tam do estrangeiro. '

O espectáculo terminou com

o passatempo «Maneiras de
Ver», composto por canções
bem interpretadas, na sua

maior parte, e a actuação de
interessantes conjuntos cocais.
Na verdade, os C. T.T. po­

dem orgulhar-se de' ver coroa­
da de tão merecido êxito a sua

feliz In icíariv a de fundar um
orfeão, tanto mais que se 'nos
afigura ser ele um dos melho-
res dó país. .

Sebastiãv Leiria

A m á q u i n a :de
tricotar com que
VI Ella sonhava

A máquina de tricotar mais prática até boje apresentada - Uma Maravilba da Indústia Suíça
Não tem "pesos nem pentes auxiliares. Faz aut0!TIatica�ente uma enorme ,variedade de pontos. Nunca,deixa cair malha�. F�nciona de uma forma ImpressIonantemente simples. A má.quina de tricotar

maIS sen8acional. de construção perfeitissima, que nunca avaria.

Exposição, demonstração e ensinamento gratuito
Agente oficial SEBASTIÃO JOSÉ

Vende-se
Uma courela de terra junto

à estrada de Amaro Gonçal­
ves, com bom rendimento de
alfarrobeiras e amendoeiras e

um, dia de água.
Tratar com António Vie­

gas Parreira, sítio' da Palmei­
ra-Luz.

DA LUZ
bpinearda.·ia «Ideal» - Rua Alexand re Herculano, 6 - Telf. 100 - TÀVIRA

fUTEBOL
Disputaram-se os três pri­

meiros jogos da 2.8 fase do
Campeonato Nacional da II
Divisão. O Olhanense deslo­
cou-se ao Porto onde' jo·gou
-com o Salgueiros, 3.° classífi­
cado da Zona Narte. Perdeu
por 3 bolas a O, mas nem par
isso o seu valor saíu diminúí­
do, dado que, se por um lado
o vencedor mareou O's tentos
em jogadas furtuitas, sem

princípio, meio e fim, as al­
garvios mostraram bem aquilo
que valem, impondo o seu jo­
go sübtíl e habilidoso, de per­
feita concepção técnica, mas I

com a iá normal «pecha» de
se tornar ineficaz na grande
área adversária, cuja defesa,
formada por elementos de re­

conhecido valor, teve de se

'empregar a fundo, para evitar
que as oportunidades surgidas,
em maiot número na 2.8 par­
te, perigassem o resulrado . al­
cançado nos primeiros 17 m.

O Olhanense apresentou-se
com: Abade; Ezequiel, Bento
e Tavares; Poeira e Reina;
Rangel, Simões, Ângelo, ,Nu­
no e Parra.
Em Lisboa, o Oriental ba­

teu o Boavista' por 2-0, com

o-o ao intervalo. O Vitória
de Gujmarães Ioí; com certa
dose de sorte" conquistar os
dois pontos, ao bater em Co­
ruche, por 2-1, a equipa local.

À clessífícação é a seguin te:
-

,,,.

J V E D P
Salgueíros . "

Oriental. .

Vitória .•
Corucherise
Boavista •

Olhanense.

1 1
1 1

1 1

1
1
1

2
2
2

1 O
1 O
1 O

Jogos para hoje: Olhanense
-Coruchense, Vitória-Orien­

�
tal e Boavista-Salgueiros.

-

Campeonato Nacional da III Divisão
(Zona D 8." série)

Resultados da 8.a jornada:
Esperança de Lagos, 2-Serpa,
4; Despertar, 4-LllsÍtano, 3 eS.
Domingos, 1 Síkves, 2.
A classificação é a seguinte:

Serpa, 13 pontos; Silves e Des­
pertar, 10 po'ntos; Lusitano,8
pontos; S. Domingos, 4 pon­
tos e Esperança, 3 'Pontos.

Campeonato Nacional de JúnlorBs

Resultados da: última for­
nada: Lusitano de Evora, :;'­
Aljustrelense, 2 e Olhanense,
l-Farense 2. Classificação fi:"
naI: Lusitano e Olhanense, 8
pontos; Farense, 7 pontos e

Aljustrelense, 1 ponto.
Lusitano e Olhanense che­

garam ao fim com o-mesmo
número de pontos mas como
a equipa alentejana averbou
melhor resultado no conjunto.

. dos dois jogos disputados fi­
cou em l.· lugar e .passou à
2.- fase.

J. C.

Trespassa-se
Estabelecimento de madei­

ras, ferragens e drogas, por o

seu proprietário não 'poder
estar à frenté do mesmo. Fa­
cilita-se o pagamento.

,

Informa-se na Rua Ja'CC1ues
Pessoa, n.O 24 -- Tavira. '

António da Cunha Barata

ADVOGADO

TAVIRA

•


